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Não é muito comum vermos duas 

mulheres empresárias neste setor 
de atividade, no entanto as sócias 
gerentes da MAGER nunca se 

sentiram discriminadas por esse fator. “Mais do 
que estar relacionado com o sexo/género do 
profissional, está relacionado com a maneira 
de estar da pessoa no trabalho. É importante 
ter uma atitude de aprendizagem, de querer 
aprender mais e de respeito pelo outro,” co-
menta Elsa Melo. 

A MAGER apresenta soluções na área da 
reabilitação, manutenção e gestão de imóveis, 
assim como no acompanhamento do processo 
de legalizações tanto para propriedades par-
ticulares como para empresas, na limpeza de 
terrenos e também em pequenas reparações 
de eletricidade, canalização e pintura. 

Apresentando-nos as mais-valias da MA-
GER, Elsa Melo diz-nos que “são sobretudo 
as soluções chave-na-mão, desde a parte do 
projeto, pois temos competências para tal, até 
à fase de decoração de interiores, sendo que 
trabalham connosco alguns arquitetos. Temos 
inclusive clientes pelos quais somos respon-

Conheceram-se em Coimbra onde fizeram o curso 
de Engenharia Civil. Tornaram-se grandes amigas 
e acabaram por abrir a sua própria empresa, a 
MAGER – Manutenção, Gestão e Reabilitação de 
Imóveis. Elsa Melo e Patrícia Carvalho são as sócias 
gerentes e distinguem-se por se afirmarem no sexo 
feminino, sem receio de porem mãos à obra. 

sáveis pelas suas obras, desde o processo 
de entrada na Câmara, até à construção e 
decoração, como é o caso dos estrangeiros, 
que nos passam procurações e a partir daí nós 
tratamos absolutamente de tudo. Enviamos 
relatórios semanais do que se está a passar, e 
onde quer que eles estejam têm a possibilidade 
de acompanhar o trabalho que é feito”.  

Tão ou mais importante do que a parte 
técnica do trabalho, é o facto de as duas sócias 
se completarem uma à outra e ambas terem 
os mesmos princípios e valores. As caracte-
rísticas que mais prezam são a clareza e a 
seriedade, e é isso que pretendem transmitir 
ao cliente, como acontece nos orçamentos 
– “os orçamentos que fazemos são bastante 
detalhados. O previsto é o que é, não há 
surpresas. Assumimos aquilo que propomos. 
Valorizamos também o “dar a cara”, sobretudo 
se algo eventualmente não correr bem, e é por 
isso que acontece frequentemente que haja 
clientes que se tornam nossos amigos,” refere 
Patrícia Carvalho. 

Quanto às perspetivas futuras, Elsa e 
Patrícia pretendem apostar na construção ou 

reabilitações de imóveis 
próprios, e fazer a respe-
tiva promoção, quer para 
a área do turismo, como 
para o cliente final – “é 
nisso que estamos a tra-
balhar, mas com os pés 
bem assentes na terra, 
um passo de cada vez”. 
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